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RESUMO
	O resumo é constituído de uma sequência de frases breves e objetivas e não de uma simples enumeração de tópicos. Deve-se ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. Convém utilizar os verbos na terceira pessoa. Para as monografias, deve ter entre 150 e 500 palavras. Deve vir em um único parágrafo justificado e sem recuo de primeira linha. Logo abaixo serão informadas as palavras-chave, ou seja, as palavras representativas do conteúdo do trabalho acadêmico. Serão utilizadas, no mínimo, três palavras-chave e separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por ponto. Devem ser escritas com as iniciais em letras minúsculas, exceto os substantivos próprios e nomes científicos (ABNT, 2021). Deve estar de acordo com NBR 6028 (ABNT, 2021)
Palavras-chave: primeiro termo; segundo termo; terceiro termo.

ABSTRACT
Elemento obrigatório, com o mesmo conteúdo e as mesmas características de apresentação do resumo em português. Deve ser digitado em folha separada. Em inglês chama-se Abstract; em francês Resumé; em espanhol Resumen. Seguido também de palavras-chave escritas na língua estrangeira. 
Keywords: primeiro termo; segundo termo; terceiro termo.
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[bookmark: _Toc228805736]INTRODUÇÃO
	É a primeira seção da monografia, na qual deverá constar um breve texto orientando o leitor quanto ao assunto a ser abordado de modo claro e preciso, evidenciando a ideia central do trabalho.
[bookmark: _Toc228805737]Definição do problema
	Escolhido o tema, a definição do problema será abordada a seguir. Talvez seja a parte decisiva do planejamento de uma pesquisa, porque obriga o pesquisador a uma profunda reflexão. A formulação do problema deve ser interrogativa, usando uma linguagem clara e objetiva. O problema é uma questão que envolve dificuldades teóricas ou práticas, para as quais se buscam soluções.
	O problema deve ter base empírica (fatos verificáveis na realidade), e não pode partir apenas de percepções pessoais, como questões envolvendo valores ou se algo é certo ou errado, bom ou mau. Além disso, deve ser apresentado numa dimensão viável de ser respondido (Gil, 2022, p. 27).
[bookmark: _Toc228805738]Justificativa
	Após definir o problema da pesquisa, cabe ao pesquisador justificar as razões de sua escolha, ou seja, porque faz tal pesquisa, quais as contribuições que sua pesquisa trará para a Corporação, para a área do conhecimento em questão e sua relevância sob o ponto de vista social e científico.
	Deve possuir argumentos relevantes da importância da pesquisa em questão e se completa com a exposição de interesses envolvidos.
	Deve abranger:
· as contribuições teóricas que a pesquisa pode trazer;
· a importância do tema do ponto de vista geral e para os casos particulares em questão;
· a possibilidade de sugerir modificações dentro do tema proposto;
· a descoberta de soluções para casos gerais e particulares.
	O conhecimento científico aliado à criatividade e a habilidade de persuasão do pesquisador tendem a favorecer a redação da justificativa.
[bookmark: _Toc228805739]Hipóteses ou Questões norteadoras
	Hipóteses ou questões norteadoras são elementos opcionais em pesquisas científicas.
	A hipótese é uma afirmação provisória, decorrente e elaborada como resposta possível ao problema de pesquisa. Trata-se de um enunciado que orienta o processo investigativo, fornecendo diretrizes para a coleta e análise de dados. No método científico, a hipótese tem caráter testável: deve ser formulada de modo a permitir comprovação ou refutação com base em evidências.
	As hipóteses não constituem conclusões definitivas, mas suposições fundamentadas que organizam a investigação. Sua principal função é delimitar o foco da pesquisa, indicar relações a serem examinadas e orientar o percurso metodológico, evitando dispersão e imprecisão.
	No desenvolvimento da pesquisa, as hipóteses passam por um processo contínuo de teste e avaliação. Esse processo está vinculado ao princípio da falseabilidade científica: uma hipótese só tem valor se puder ser submetida a tentativas de refutação. Ao mesmo tempo, deve-se reconhecer que a rejeição de uma hipótese pode envolver também pressupostos auxiliares, exigindo revisão crítica do modelo teórico adotado.
	Recomendações práticas para formulação de hipóteses: 
· Devem ser claras, específicas e redigidas em linguagem afirmativa;
· Precisam ser compatíveis com os objetivos da pesquisa, estabelecendo vínculo direto com o problema investigado;
· Devem conter variáveis identificáveis, que possam ser verificadas empiricamente;
· A seleção de hipóteses deve ser criteriosa, permitindo o descarte daquelas que se mostrem inconsistentes ou irrelevantes ao longo do estudo.
	É fundamental destacar que a exclusão de uma hipótese ou a impossibilidade de exauri-la não desqualifica o trabalho acadêmico. O valor científico de uma pesquisa não depende de confirmar todas as hipóteses formuladas, mas da qualidade metodológica, da profundidade da análise e da contribuição para o conhecimento. Muitos alunos, por receio de não confirmarem suas hipóteses, optam por elaborar hipóteses fáceis e superficiais, o que empobrece o estudo. O ideal é que o pesquisador formule hipóteses relevantes, consistentes e desafiadoras, ainda que exista a possibilidade de não as confirmar integralmente. O rigor metodológico e a honestidade científica são os critérios determinantes para a qualidade do trabalho.
Quadro 1 - Exemplos de hipóteses
	Hipótese mal formulada
	Problema
	Hipótese bem formulada, após revisão

	“O fogo é muito perigoso para as pessoas.”
	Hipótese vaga, descritiva, não testável e sem relação direta com o problema de pesquisa.
	“A ausência de sinalização luminosa em rotas de fuga aumenta o tempo médio de evacuação em situações de incêndio em edifícios públicos.”

	“As espumas acústicas são ruins.”
	Afirmação genérica, subjetiva, sem variável mensurável.
	“Espumas acústicas de poliuretano apresentam maior taxa de liberação de calor em comparação com espumas com aditivos retardantes de chama, em ensaios de laboratório segundo a ISO 5660.”

	“Treinar brigadistas é importante.”
	Valorativo, não permite teste científico.
	“O treinamento semestral de brigadistas reduz em pelo menos 20% o tempo médio de resposta inicial em simulações de incêndio em ambientes escolares.”

	“Extintores ajudam a apagar o fogo.”
	Formulação óbvia e tautológica, não acrescenta conhecimento científico.
	“Extintores de pó químico seco apresentam maior eficácia no controle de incêndios de classe B em veículos automotores do que extintores de CO₂, em testes padronizados.”

	“Pressurizar escadas é melhor.”
	Comparação sem critério mensurável e sem contexto.
	“A pressurização mecânica em escadas de edifícios acima de 60 metros mantém a concentração de monóxido de carbono abaixo dos limites de exposição da NBR 16401, diferentemente da ventilação natural por antecâmaras.”


Fonte: Elaboração própria.
	O Quadro 1 apresenta exemplos de hipóteses insuficientes ou inadequadas, com uma proposta de correção e revisão.


[bookmark: _Toc228805740]Objetivos
	Os objetivos de estudo definem o rumo de onde se quer chegar com a pesquisa: para que fazer esse trabalho? O objetivo deve referir-se ao saber. Devem ser redigidos com verbos no infinitivo: investigar, inquirir, indagar, estudar, pesquisar, questionar, identificar, utilizar, esclarecer, aprofundar, aplicar entre outros.
	Os objetivos dividem-se em:
· Objetivo geral – refere-se ao tema. Deve explicitar o que o autor pretende no seu trabalho. Deve ser a síntese do que se pretende alcançar.
· Objetivos específicos – referem-se ao assunto. Para o cumprimento do objetivo geral, os objetivos específicos devem manifestar as etapas previstas para completar a finalidade da proposta e serão desdobramentos do objetivo geral.
	Deve-se enfatizar que os objetivos apresentados deverão ser alcançados no decorrer da pesquisa. Caso isso não ocorra, estes deverão ser revistos ou excluídos.


[bookmark: _Toc228805741]REFERENCIAL TEÓRICO
	O referencial teórico é a Seção 2 do trabalho acadêmico, a qual será subdividida em várias subseções que variam de acordo com a abordagem do tema. Consiste no levantamento da literatura indispensável na área, que serve de embasamento ao trabalho. É importante, pois serve de base para comparar os resultados encontrados na pesquisa, com aqueles encontrados anteriormente, por outros pesquisadores.
[bookmark: _Toc228805742]Citações
	Citação “é a menção de uma informação extraída de outra fonte.” (ABNT, 2023, p. 1).
	É obrigatório indicar as fontes de onde as informações foram extraídas.
	As citações podem ser: direta, indireta e citação de citação.
[bookmark: _Toc228805743]Citações diretas
	Citação direta: é a transcrição idêntica de parte do texto consultado.
[bookmark: _Toc228805744]Citação direta de até três linhas
	São adicionadas ao texto, e devem estar entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação. São identificadas pelo sobrenome do autor, pelo ano de publicação da obra e pela página ou localização, quando houver.
Exemplo
	Para Gonçalves (2003, p. 55) a videoconferência “é um sistema interativo de comunicação em áudio e vídeo”.
[bookmark: _Toc228805745]Citação direta com mais de três linhas
	Devem ser destacadas em parágrafo separado, com recuo de 4 cm da margem esquerda, entrelinhas simples, com letra menor que a do texto (Arial 10) e sem aspas.
Exemplo
A integração dos sistemas deve funcionar completamente integrado com os sistemas já existentes da instituição (Sistema de Recursos Humanos), sendo também essencial a compatibilidade com os softwares de correio eletrônico já disponíveis na organização. A comunidade de conhecimento e colaboração de suporte pode criar, manter e gerenciar informações dos membros, instalações de discussão ou de bate-papo, links para consultores e orientadores (Rosenberg, 2002, p. 112).
[bookmark: _Toc228805746]Citações indiretas
	Citações indiretas são ideias do autor consultado sem, todavia, transcrever o texto. Devem ser reescritas com as próprias palavras, expressando a ideia do autor ou quando se faz o resumo do texto consultado, sem alterar as ideias do autor.
	São colocadas no texto, sem aspas. São identificadas pelo último sobrenome do autor e pelo ano de publicação da obra. A indicação do número da página consultada ou localização é opcional.
[bookmark: _Toc228805747]Exemplo
	Schwabe (2005) cita como desvantagem, além da falta de comprometimento, o fato de se ignorar que todos os cursos requerem um esforço pessoal, não suprido pela tecnologia.
[bookmark: _Toc228805748]Citação de citação
	Citação de citação: “citação direta ou indireta de um texto a cuja fonte original não se teve acesso” (ABNT, 2023, p. 1).
	É indicada pelo último sobrenome do autor da citação, ano de publicação da obra seguido da expressão apud e, em seguida, o sobrenome do autor da obra consultada, ano de publicação da obra e a página (quando se tratar de citação direta).
	A expressão apud significa “citado por, conforme, segundo”.
[bookmark: _Toc228805749]Exemplos
	Segundo Landim (1998 apud Ferreira, 2001, p. 50) “a atual forma de ensino presencial não possui a capacidade de oferecer uma comunicação destinada a um grande número de alunos”.
	Niskier (2002 apud Schwabe, 2005) destaca que o EAD possui uma mídia mais rica, o que favorece o conteúdo e a absorção pelo aluno.
	“É preciso lembrar que o e-learning não substitui a educação e o treinamento presenciais.” (NiskierI, 2002, p. 80 apud Schwabe, 2005, p. 120).
[bookmark: _Toc228805750]Grifo
	Para destacar palavras ou frases na citação, será utilizado o recurso negrito e a expressão “grifo nosso”, ou “grifo próprio”, na citação. Caso o destaque já faça parte da obra consultada, não existe necessidade de informar o grifo.
[bookmark: _Toc228805751]Exemplo
	 “O ensino a distância enfatiza a questão da distância no espaço e propõe o uso de tecnologias de informação e comunicação de dados para contornar este fator limitante”. (Chaves, 2001, p. 20, grifo próprio).
[bookmark: _Toc228805752]Supressões, interpolações e comentários 
	Quando for necessário fazer supressões, interpolações, comentários, acréscimos numa citação, será da seguinte forma: 

[bookmark: _Toc228805753]Supressões: [...]
	A integração dos sistemas deve funcionar completamente integrado com os sistemas já existentes da instituição (Sistema de Recursos Humanos), [...]. A comunidade de conhecimento e colaboração de suporte pode criar, manter e gerenciar informações dos membros, instalações de discussão ou de bate-papo, links para consultores. (Rosenberg, 2002, p. 112).
[bookmark: _Toc228805754]Interpolações, acréscimos ou comentários: [ ] 
	Quando for necessário fazer supressões, interpolações, comentários, acréscimos numa citação, será da seguinte forma: 
[bookmark: _Toc228805755]Supressões: [...]
	A integração dos sistemas deve funcionar completamente integrado com os sistemas já existentes da instituição (Sistema de Recursos Humanos), [...]. A comunidade de conhecimento e colaboração de suporte pode criar, manter e gerenciar informações dos membros, instalações de discussão ou de bate-papo, links para consultores. (Rosenberg, 2002, p. 112).
[bookmark: _Toc228805756]Interpolações, acréscimos ou comentários: [ ]
	“O ensino a distância enfatiza [principalmente] a questão da distância no espaço e propõe o uso de tecnologias de informação e comunicação de dados para contornar este fator limitante” (Chaves, 2001, p. 20).).
[bookmark: _Toc228805757]Siglas
	Na primeira vez que aparecem no texto, devem ser por extenso, acompanhadas da respectiva sigla, colocada entre parênteses. Por exemplo:
	Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
	Uma vez definida, pode-se, a partir daí, usar apenas a sigla.
[bookmark: _Toc228805758]Ilustrações
	Compreendem gráficos, desenhos, fotografias, mapas, plantas, quadros, fluxogramas, organogramas, esquemas e outros.
	Para efeito de ordenação sistemática no trabalho acadêmico sua numeração é consecutiva e em algarismos arábicos, para cada tipo diferente. Figuram centralizadas na página.
	Seus títulos devem ser breves e claros, dispensando consulta ao texto. Devem estar localizadas na parte superior da ilustração precedidas da palavra designativa (gráfico, figura, mapas etc.) e seu número de ordem (Arial 11, negrito, centralizado).
	A indicação da fonte consultada deve ser feita na parte inferior da ilustração (Arial 11, alinhado à margem esquerda da figura).
[bookmark: _Toc228805759]Exemplos
Figura 1 - Resposta da questão 4
[image: ]
Fonte: Elaboração própria.
Figura 2  -Organograma da Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação do CBMDF
[image: ]
Fonte: Corpo de Bombeiros Militar Do Distrito Federal (2020)
[bookmark: _Toc228805760]Tabelas
	Tabelas são conjuntos de dados estatísticos, dispostos em determinada ordem de classificação.
	Nas tabelas devem ser usadas fontes e entrelinhas menores que as do texto corrente, para possibilitar a inclusão de grande volume de informações em espaço pequeno, assim permitindo a visão global dos dados. 
	Uma tabela é constituída dos seguintes elementos: título, cabeçalho, corpo da tabela e fonte.
	Título e fonte seguem o padrão utilizado para as ilustrações. Ver tópico anterior.
	As tabelas pequenas devem ser centralizadas na página.
	As tabelas serão delimitadas em cima e embaixo por traços horizontais grossos preferencialmente, excluídos os títulos, e não serão delineadas à direita e à esquerda por traços. A separação das colunas por traços verticais será obrigatória, no corpo da tabela.
[bookmark: _Toc228805761]Exemplo
Tabela 1 - Matrículas no ensino fundamental
	Região
	1999
	2001
	2002
	2003
	2004

	Norte
	3.317.657
	3.272.305
	3.331.305
	3.316.896
	3.344.400

	Nordeste
	12.552.677
	12.430.998
	12.369.470
	11.890.088
	11.494.783

	Centro-Oeste
	2.626.659
	2.542.969
	2.582.346
	2.491.915
	2.482.451

	Sudeste
	13.201.120
	12.672.107
	12.575.085
	12.392.537
	12.382.779

	Sul
	4.472.530
	4.679.710
	4.375.465
	4.347.313
	4.307.738


Fonte: Inep (2010, p. 36).
Nota: Dados sujeitos a reificação
	Quando uma tabela ocupar mais de uma página, deve-se usar a palavra “Continua...” no final da página e repetir o cabeçalho na página seguinte e no alto do cabeçalho deve-se usar a palavra “Continuação”. As palavras “Continua...” e “Continuação” devem ser tamanho 10 e fonte Arial.
Exemplo:
Tabela 2 - Eventos por região administrativa
	Região
	1999
	2001
	2002
	2003
	2004

	Taguatinga
	3.317.657
	3.272.305
	3.331.305
	3.316.896
	3.344.400

	Guará
	12.552.677
	12.430.998
	12.369.470
	11.890.088
	11.494.783

	Brasília
	2.626.659
	2.542.969
	2.582.346
	2.491.915
	2.482.451

	Gama
	13.201.120
	12.672.107
	12.575.085
	12.392.537
	12.382.779

	Sobradinho
	4.472.530
	4.679.710
	4.375.465
	4.347.313
	4.307.738

	Riacho Fundo
	2.626.659
	2.542.969
	2.582.346
	2.491.915
	2.482.451

	Planaltina
	13.201.120
	12.672.107
	12.575.085
	12.392.537
	12.382.779

	Ceilândia
	2.626.659
	2.542.969
	2.582.346
	2.491.915
	2.482.451


Continua…


Continuação
	Região
	1999
	2001
	2002
	2003
	2004

	Samambaia
	12.552.677
	12.430.998
	12.369.470
	11.890.088
	11.494.783

	Águas Claras
	2.626.659
	2.542.969
	2.582.346
	2.491.915
	2.482.451

	Brazlândia
	13.201.120
	12.672.107
	12.575.085
	12.392.537
	12.382.779

	Candangolândia
	4.472.530
	4.679.710
	4.375.465
	4.347.313
	4.307.738

	Vicente Pires
	4.472.530
	4.679.710
	4.375.465
	4.347.313
	4.307.738


Fonte: IBGE (2005).
	As tabelas deverão ser padronizadas conforme as normas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
[bookmark: _Toc228805762]Itálico
	É utilizado para palavras ou frases em língua estrangeira, exceto nomes próprios. 
	Utilizado também para nomes de livros, revistas, artigos, programas de televisão e outros.
[bookmark: _Toc228805763]Exemplos
	O browser é um software projetado para facilitar a busca, o acesso e a leitura de documentos eletrônicos. (Usa-se itálico).
	A lanchonete Subway está em promoção. (Não se usa itálico – nome próprio).
	Machado de Assis escreveu Dom Casmurro, obra de grande sucesso. (Usa-se itálico).

[bookmark: _Toc228805764]METODOLOGIA
	A Seção 3 (Metodologia) pode ser organizada em subseções como procedimentos metodológicos, universo e amostra, coleta de dados e análise dos dados, para detalhar as etapas da pesquisa. Alternativamente, pode-se adotar uma estrutura mais concisa, integrando todos os aspectos metodológicos em um único texto, sem subdivisão explícita.


[bookmark: _Toc228805765]RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A Seção 4 (Resultados e Discussão) poderá ser subdividida em várias subseções que variam de acordo com a abordagem do tema. Consiste em uma apresentação minuciosa dos resultados obtidos e discussão desses, confrontando-os com os autores citados no Referencial Teórico. Nessa seção, poderão ser utilizados gráficos e/ou tabelas para ilustrar a apresentação de cada resultado.
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